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MEMORIAL DESCRITIVO

GALPÃO OSÓRIO – RIO GRANDE DO SUL
Contratante: Prefeitura Municipal de Osório/RS

Local: Rua José Arthur Raupp, Qd. 23, Lts. 4 A 16 - Osório – RS

1. DADOS GERAIS DO GALPÃO:

	Área do terreno
	18.104,65 m²

	Área total do térreo
	  9.259,34 m²

	Área total do mezanino
	     420,20 m²

	Área total construída
	  9.679,54 m²

	Área permeável
	  4.434,16 m²


O galpão será constituído de área externa de circulação de cargas e descargas e pedestres, área de produção e área administrativa, uma vez que a produção acontece apenas no térreo juntamente com o treinamento dos funcionários, e a administração tanto no térreo quanto no mezanino. O complexo do galpão contará também com uma guarita de acesso de segurança, sendo diferenciados os acessos de caminhões e visitantes.
Térreo: 01 Recepção, 01 Rh, 01 Arquivo Rh, 02 WC’s e vestiário para funcionários; 01 Cozinha, 01 Despensa, 01 Área de serviço, 01 Refeitório, 01 Jogos, 01 Oficina, 01 Almoxarifado da oficina, 01 sala de treinamento, 01 ambulatório, 01 área de produção, 01 Periféricos, 01 Central elétrica, 01 Sala de geradores, 01 Central de gás, 01 Guarita, 01 WC Guarita.
Mezanino: 01 Recepção, 01 Sala para Dep. De Produção, 01 Sala para o Dep. Comercial, 01 Sala para a Contabilidade, 01 Sala para o Dep. Financeiro, 01 Diretoria, 01 W.c. Diretoria, 02 Wc’s, 01 Rack, 01 Copa, 01 Almoxarifado.
2. SERVIÇOS PRELIMINARES
2.1. SERVIÇOS TÉCNICOS

2.1.1. Sondagem
Foi executada a sondagem por percussão, onde através de golpes obteve-se a resistência do solo, conforme laudo em anexo. 
2.1.2. Máquinas e Equipamentos

Todos os equipamentos de construção e/ou montagem, máquinas, ferramentas, utensílios, materiais de consumo, equipamentos de proteção individual, vestiários para operários de obras e materiais de escritório serão empregados para execução dos serviços.

A partir da análise dos projetos, das quantidades dos serviços e dos índices de produção, e definidos os métodos de execução, dimensiona-se os equipamentos a serem utilizados, específicos para cada serviço onde eles devam ser usados.

2.1.3. Ensaios Tecnológicos

Para o concreto rodado na obra serão executados ensaios de caracterização dos materiais, dosagem, controle de qualidade dos materiais e ruptura de corpos de prova.

No controle do aço de cada lote que chega à obra serão retiradas quantas barras forem necessárias à realização dos ensaios previstos por norma.

Para o concreto usinado, obtêm-se, no mínimo, dois corpos de prova de cada dois lotes que chegam à obra, independente do volume do mesmo.

Os ensaios tecnológicos seguem todas as normas previstas e serão realizados por firma especializada.
2.2.  PROJETOS

Arquitetura: 

Arq.ª Ana Carolina Cruz Nascimento
CREA – 14642/D GO

Estrutural

Eng.º Dalton Souza e Silva
CREA – 5967/D GO
Instalações Elétricas e Telefônicas

Eng° Eletricista Ernesto Talone  CREA - GO 850/D

Instalações Hidro Sanitárias e Proteção e Combate a Incêndio:

Engº Civil José Humberto Capuzzo
CREA – 5329/D GO
Fundações

Engº Civil Newton Quites
CREA/RS 21347
A aprovação dos projetos ficará a cargo da Prefeitura Municipal.
2.3. INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS
2.3.1. Limpeza do Terreno

Compreenderá os serviços de capina e remoção de entulhos de forma a deixar o terreno livre de árvores, raízes, detritos e materiais orgânicos que venham a se acumular no decorrer da obra.

2.3.2. Canteiro de Obras

Será executado com base em croqui a ser elaborado, e observando a melhor disposição possível em face da conformação do terreno e projeção da obra.

O canteiro de obras será composto de: barracões para escritório da administração, almoxarifado, ferramentaria, depósitos de materiais, sanitários em número suficiente para atender o disposto nas normas que regem o assunto; instalações provisórias de água, esgoto, luz, telefone e tudo o que for necessário para execução da obra.
Serão colocadas placas para atender ao modelo estabelecido pelo CREA e placa do agente financeiro responsável pelo financiamento da obra, quando for o caso.
2.3.3. Água e Esgoto
Serão executadas ligações provisórias de água e esgoto usando-se materiais em PVC soldável. As bacias sanitárias serão de louça. Os registros e torneiras serão de PVC.
2.3.4. Luz e Força
Serão aéreas e executadas com fios de cobre recobertos de plástico. Os eletrodutos serão em mangueira de polietileno.
2.4. LOCAÇÃO DA OBRA

Será executado, antes do início dos serviços, um gabarito de madeira, nivelado, para marcação dos elementos do projeto. Será feito obedecendo rigorosamente às cotas e níveis indicados na planta de locação e cobertura. As tábuas que compõem o gabarito serão de madeira que garantam a estabilidade do gabarito, devidamente fixados e nivelados sobre pontaletes.
3.  INFRAESTRUTURA
3.1. TRABALHOS EM TERRA

3.1.1. Escavação mecânica, incluindo bota-fora.
Após a limpeza do terreno e instalações do canteiro com fechamento de tapume, será executado o nivelamento do terreno com o movimento de terra necessário à execução da obra.

Corresponde basicamente à escavação mecânica de valas com pá carregadeira e/ou retroescavadeira e transporte de material de qualquer natureza ou bota-fora com caminhão basculante devidamente carregado com pá carregadeira e por fim nivelamento com moto-niveladora.

3.1.2. Escavação manual

A escavação manual será executada por serventes com auxílio de ferramentas como picaretas, enxadões, pás e alavancas.

3.1.3. Aterro e Reaterro

Corresponde basicamente aos seguintes itens:

3.1.4. Apiloamento de fundo de valas
Os apiloamentos de fundo de vala serão executados com materiais isentos de matérias orgânicas e distribuídos em camadas de 20 cm, sendo apiloados manualmente com picolé caindo em queda livre ou compactador manual, a fim de se evitar que os mesmos sofram recalques.
Poderá ser usado material das escavações ou outro.

3.1.5. Reaterro apiloado
Os aterros e reaterros que se fizerem necessários serão executados com materiais isentos de matérias orgânicas e distribuídos em camadas de 20 cm, sendo apiloados manualmente com picolé caindo em queda livre, compactador manual ou máquinas de porte adequado, dependendo da situação do local a ser compactado, a fim de se evitar que os mesmos sofram recalques.

3.1.6. Retirada de terra excedente das escavações

O material escavado, que não for reaproveitado nos reaterros, será transportado com:

Caminhão basculante devidamente carregado com pá carregadeira ou manualmente.

Caçamba de entulhos carregado com pá carregadeira e/ou manualmente, em último caso.

O material excedente será transportado para local adequado, indicado pela contratante.
3.2. Fundações

A empresa deverá executar a escavação e concretagem de micro estacas conforme projeto específico, com o fornecimento dos materiais, mão de obra e todos os equipamentos necessários.

Após a execução das estacas, a empresa deverá executar um bloco de coroamento, devendo efetuar a limpeza das cabeças das estacas e concretar um bloco de coroamento, onde serão engastados os pilares da supraestrutura.  

Sobre os blocos de coroamento, a empresa deverá executar viga de concreto dimensionada conforme projeto estrutural.
A empresa deverá executar as fundações do muro utilizando estacas trado e vigas de concreto armado a serem projetadas pelo seu responsável técnico, seguindo as normas da NBR 6122/1997.
3.2.1. Armação de aço CA-50A e CA-60B

Serão utilizados aço CA-50 A e CA-60 B de acordo com o detalhamento do projeto de fundações. A armadura será montada no interior das formas, quando necessárias, de tal modo que se mantenha firme durante o lançamento do concreto, conservando inalteradas as distâncias das barras entre as faces internas das formas. A armação de armaduras será feita com arame recozido N° 18. O adensamento será através de vibrações mecânicas durante e imediatamente após o lançamento, tomando cuidado para que não se altere a posição da armadura dentro das formas.

No controle do aço, a cada lote que chega à obra serão retiradas quantas barras forem necessárias para a realização do ensaio previsto por norma.
3.2.2. Concreto usinado, incluindo lançamento.
O concreto a ser utilizado na obra poderá ser rodado in loco, usinado convencional ou bombeável, de acordo com a necessidade e com a resistência e traço de acordo com o projeto estrutural. O amassamento será mecânico, contínuo e durará o tempo necessário para permitir a homogeneização da mistura de todos os componentes.

O concreto será lançado logo após o fim do amassamento.

O adensamento será feito por vibração mecânica, onde se fizer necessário, durante e imediatamente após o lançamento, de forma contínua e enérgica para que o concreto envolva completamente a armadura e atinja os cantos da fôrma.

Para o concreto rodado na obra serão executados ensaios de caracterização dos materiais; dosagem, controle de qualidade dos materiais e ruptura de corpos de prova.

Para o concreto usinado, obtêm-se no mínimo dois corpos de prova de cada lote que chega à obra, independente do volume do mesmo.

Os ensaios tecnológicos seguem todas as normas previstas e serão realizados por firma especializada.

4.  SUPERESTRUTURA

A estrutura será executada de acordo com o projeto respectivo.

Corresponde basicamente aos seguintes itens:
4.1. Estrutura pré-moldada de concreto 


A empresa deverá executar estrutura de concreto pré-moldado tipo pórtico nos prédios do pavilhão, segundo projeto estrutural fornecido pelo contratante.

A estrutura deverá ter robustez suficiente para suportar os esforços provenientes dos fortes ventos que ocorrem na região. Também deverá ter acabamento liso de maneira a não ser preciso retoques nos seus revestimentos, estando pronta para receber pintura.


A cobertura deverá ser executada com concreto pré-moldado com terça metálica que servirão para fixar as telhas metálicas trapezoidal.
“As ART’s dos serviços terceirizados deverão ser apresentados antes do início dos mesmos.”

4.2. Estrutura de concreto armado

A empresa deverá executar estruturas de concreto moldado “in loco” para: guarita, escada, e muro. Serão vigas, pilares, escadas e capa de laje pré-moldada.


Toda a estrutura deverá ser projetada para ter um fck conforme indicado em projeto.
4.3. Concreto usinado, incluindo lançamento.
O concreto a ser utilizado na obra poderá ser rodado in loco, usinado convencional ou bombeável, de acordo com a necessidade e com a resistência e traço de acordo com o projeto estrutural. O amassamento será mecânico, contínuo e durará o tempo necessário para permitir a homogeneização da mistura de todos os componentes.

O concreto será lançado logo após o fim do amassamento.

O adensamento será feito por vibração mecânica, onde se fizer necessário, durante e imediatamente após o lançamento, de forma contínua e enérgica para que o concreto envolva completamente a armadura e atinja os cantos da fôrma.

Para o concreto rodado na obra serão executados ensaios de caracterização dos materiais; dosagem, controle de qualidade dos materiais e ruptura de corpos de prova.

Para o concreto usinado, obtêm-se no mínimo dois corpos de prova de cada lote que chega à obra, independente do volume do mesmo.

Os ensaios tecnológicos seguem todas as normas previstas e serão realizados por firma especializada.

5. ALVENARIA
5.1.  Paredes

Corresponde basicamente aos seguintes itens:

5.1.1. Alvenarias em blocos de concreto, maciços, cerâmicos.
A marcação será feita com eixo cartesiano, obedecendo rigorosamente a posição das paredes indicadas em projeto.

As paredes obedecerão às dimensões e alinhamentos indicados nos projetos.

Serão utilizados blocos de concreto com dimensão aproximada de 9 x 19 x 39 cm. 

Para o assentamento será empregada argamassa de cal hidratada, areia e cimento no traço 1:0,5:11.

As paredes serão devidamente aprumadas, sendo utilizados pontaletes nos vértices verticais de forma que o assentamento siga seus prumos.

O alinhamento será obtido esticando-se linhas de um vértice vertical ao outro.

As juntas de argamassa entre as faces laterais dos tijolos e entre cada fiada serão uniformes.

O acunhamento será feito com argamassa de cimento, areia no traço 1:0,5:8, com possibilidade de uso de aditivo expansor.

5.1.2. Vergas de concreto

As vergas serão de concreto armado, com dimensionamento adequado para o vão a ser utilizado, ou para a inibição de trincas.
As vergas serão assentadas em conjunto com a alvenaria.
5.2. Muros de divisa, incluindo fundações.
Serão executadas fundações em estacas, escavadas com trado manual, armadas e concretadas até a cota de arrasamento, conforme projeto específico.
Serão executadas, então, as paredes, deixando-se a cada 2 m um vão de 20 cm para a execução dos pilares.

As paredes obedecerão às dimensões e alinhamentos indicados nos projetos.

Serão utilizados blocos de concreto com dimensão aproximada de 9 x 19 x 39 cm e/ou similar.
As paredes serão devidamente aprumadas, sendo utilizados pontaletes nos vértices verticais de forma que o assentamento siga seus prumos.

O alinhamento será obtido esticando-se linhas de um vértice vertical ao outro.

As juntas de argamassa entre as faces laterais dos tijolos e entre cada fiada serão uniformes.

Após a execução das paredes, os vãos receberão a armadura dos pilares e serão posteriormente fechados com painel madeirite, o pilar e a cabeça da estaca será posteriormente preenchido com concreto conforme projeto específico.
6. ESQUADRIAS
6.1. Esquadrias de Madeira

Toda a madeira a ser empregada deverá ser seca e isenta de defeitos que comprometam sua finalidade.

As esquadrias de madeira obedecerão rigorosamente, quanto à localização e execução, aos detalhes do projeto executivo.

Podem-se seguir três formas de assentamento:

Porta Pronta – onde é deixado o vão da porta devidamente gabaritado e a porta é colocada já pronta com ferragem através da injeção de poliuretano.

Convencional 1– onde o contramarco é assentado através do chumbamento, com argamassa 1:3 de cimento e areia, direto na parede, após um determinado tempo, fixarão os alisares, depois se coloca as folhas de portas com as dobradiças e finalmente colocam-se as fechaduras.

Convencional 2– onde é deixado o vão da porta devidamente gabaritado, onde o contramarco é parafusado através do parafuso direto nas grapas previamente embutidas na parede, após um determinado tempo, fixarão os alisares, depois se coloca as folhas de portas com as dobradiças e finalmente colocam-se as fechaduras.

As ferragens, contramarco (batentes, portais, etc.), portas e alisares, seguirão estritamente as referências e modelos do projeto executivo. O método de colocação de esquadria de madeira será decidido tendo com base a melhor técnica para o momento


Os contramarcos serão em madeira tipo: cedrinho, angelin ou curupixá, com acabamento envernizado.

As portas serão do tipo prancheta lisa em madeira do tipo: cedrinho, angelin ou curupixá, com acabamento envernizado.

6.2. Esquadrias Metálicas

Todo o material a ser empregado deverá ser isento de defeitos que comprometam sua finalidade.

As esquadrias metálicas obedecerão rigorosamente, quanto à localização e execução, aos detalhes do projeto executivo.

6.3. Esquadrias de Alumínio
Os contramarcos, no caso das esquadrias de alumínio, são assentados através do chumbamento com argamassa 1:3 de cimento e areia, direto na parede.

As folhas, ferragens e acessórios serão montadas em local especializado e encaixadas nos contramarcos posteriormente por profissional qualificado.

Todas as esquadrias e seus componentes serão em perfil de alumínio anodizado fosco natural ou bronze. As esquadrias serão de correr, abrir e máximo-ar com venezianas.

6.4. Esquadrias de Ferro
As grades, portões de entrada, grades de proteção, escada tipo marinheiro, serão executados em perfilados, conforme projeto a ser definido posteriormente ou de acordo com o projeto executivo.

As portas, portais e alisares, esquadrias de alumínio e metálicas seguirão estritamente as referências e modelos do projeto executivo.
7. FERRAGENS

As fechaduras nas referências e modelos do projeto executivo terão o padrão popular.
8. VIDROS

Os vidros a serem empregados não poderão apresentar bolhas, lentes, ondulações, ranhuras ou outros defeitos de corte.

As chapas de vidro deverão sempre ser assentes em leito elástico ou graxetas de EPDM, ou resinas autovulcanizáveis.

As placas de vidro não deverão apresentar defeitos de corte (Beiradas lascadas, pontas salientes, corte em bisel, cantos quebrados) e nem apresentar folga excessiva em relação ao encaixe.

Antes da colocação dos vidros nos rebaixos dos caixilhos, estes serão limpos.


Nas esquadrias do galpão serão utilizados vidros lisos incolores de 4 mm, de acordo com o vão da esquadria, e vidro duplo nas esquadrias da administração com abertura para o galpão de produção, para que estas funcionem como vedação acústica.
Serão utilizados vidros fantasia nos banheiros.

Na cozinha, poderá ser utilizado vidro liso incolor de 4 mm ou vidro fantasia.
9. REVESTIMENTOS

Todas as paredes internas (exceto as que receberão azulejos) e externas da administração receberão chapisco de cimento e areia grossa no traço 1:3.


Sobre o chapisco deverá ser aplicado reboco, preparado com argamassa de cimento, cal e areia, desempenado, aprumado e alinhado.


As paredes dos banheiros receberão azulejos ou piso cerâmico do piso até o teto.
Os azulejos serão assentados com juntas a prumo e argamassa de cimento colante. O rejunte será com cimento branco.

A fiscalização fará a escolha dos azulejos ou pisos cerâmicos, dentro dos modelos disponíveis no mercado, desde que obedeçam as características preconizadas.


Todos os materiais que compõem este item deverão ser utilizados com aprovação prévia da fiscalização.

10. PINTURA

Todas as superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas, os defeitos corrigidos e preparados para o tipo de pintura especificada. Cada demão de tinta será aplicada quando a anterior estiver completamente seca.

As tintas deverão ter em sua composição substâncias de comprovada qualidade, devendo satisfazer as Normas Brasileiras. 

As massas para correção de superfície serão cuidadosamente preparadas e apropriadas a cada tipo de pintura.

Todos os serviços de pinturas deverão ser cuidadosamente limpos e terem profissionais de comprovada competência para sua execução.

Nas pinturas de ferro, a demão de zarcão deverá formar uma película resistente, elástica e inalterável à ação de agentes estranhos.

Serão tomados cuidados especiais na aplicação de tintas que danifiquem superfícies vizinhas, nos casos em que houver inviabilidade de proteção, os salpicos deverão ser removidos de imediato com removedor adequado. 

Todas as esquadrias e elementos de ferro deverão, após eliminados todos os possíveis pontos de ferrugem, ser submetidos a tratamento anticorrosivo com a aplicação de duas demãos de tinta zarcão.

A aplicação da tinta esmalte de acabamento se dará em tantas demãos quantas necessárias para o perfeito recobrimento da superfície.

Os tetos receberão pintura à base PVA, aplicada sobre massa e/ou diretamente sobre o concreto ou reboco. As paredes receberão pintura látex acrílica.
11. PAVIMENTAÇÃO
11.1. Guarita
O terreno deverá ser aterrado, nivelado e compactado com água. Após deverá ser aplicada uma camada de brita no mínimo 5 cm de espessura, sendo também apiloada  e nivelada. Sobre essa superfície com brita, devera ser executado contra piso de concreto magro de 4 cm de espessura. Essa superfície deverá ser reguada, os níveis de projeto deverão ser observados.


Todas as dependências receberão pisos cerâmicos (30X30m), classificação PEI IV, coma acabamento acetinado, de primeira qualidade, rejuntados com rejunte cor, obedecendo às recomendações do fabricante. 


Todos os pisos deverão ser de 1ª qualidade, e usados somente com aprovação de fiscalização. A fiscalização fará a escolha dos pisos cerâmicos, dentro dos modelos disponíveis no mercado, desde que obedeçam as características preconizadas. Todos os materiais deverão ser de primeira qualidade e utilizados somente com aprovação prévia da fiscalização.
11.2. Administração

Será executado um contra-piso de regularização sob pisos cerâmicos (30X30m), classificação PEI IV, coma acabamento acetinado, de primeira qualidade, rejuntados com rejunte cor, obedecendo às recomendações do fabricante. 


Todos os pisos deverão ser de 1ª qualidade, e usados somente com aprovação da fiscalização. A fiscalização fará a escolha dos pisos cerâmicos, dentro dos modelos disponíveis no mercado, desde que obedeçam as características preconizadas. Todos os materiais deverão ser de primeira qualidade e utilizados somente com aprovação prévia da fiscalização.
11.3. Área de produção

O terreno deverá ser aterrado, nivelado e compactado com rolo compactador com CBR mínimo de 9%. Após deverá ser aplicado uma camada de brita com espessura de 10cm e compactada à rolo. O piso será em concreto armado, espessura de 14 cm, fck 30MPA e com malha de aço Q-283 e treliças tipo TG-8L ou TB-8L espaçadas a cada 1,20m.
11.4. Pavimentação externa

O terreno deverá ser aterrado, nivelado e compactado com rolo compactador específico. Deverá ser executada uma base com 20cm de espessura de solo-brita nivelada e compactada com CBR de 95% do proctor normal. Sobre essa superfície, deverão ser assentados os blocos de concreto intertravado, com resistência de 35 Mpa, com o uso de areia na espessura mínima de 10cm.
12. IMPERMEABILIZAÇÃO
12.1. Impermeabilização Elástica (Guarita)
Será executado imprimação com primer asfáltico e posterior colocação, a quente, de manta butílica, com a espessura apropriada para cada ambiente, além de mastique nas saídas d’água e vértices e aplicação de camada separadora de polietileno ou papel Kraft.

Após o final da aplicação do produto, será executada a proteção mecânica com argamassa de cimento e areia 1:4,5 e tela galvanizada.
12.2. Preparo de Superfície

Nas lajes de concreto, será regularizada a superfície com argamassa de cimento e areia, sem queimar, arredondando os cantos nas arestas. As demais superfícies serão limpas, de tal forma que todos os resíduos e partículas soltos sejam removidos.

12.3. Proteção de superfícies

Na guarita após o final da aplicação do produto, a impermeabilização será protegida com argamassa de cimento e areia 1:4,5.

13. COBERTURA

Corresponde basicamente aos seguintes itens:
13.1. Cobertura em telhas metálicas trapezoidal
As telhas serão colocadas segundo o projeto executivo, sendo fixadas nas terças da estrutura através de parafusos com juntas de vedação elástica, condições de inclinação, alinhamentos, apoio e fixação.
13.2. Rufos em chapa galvanizada

Os rufos serão fixados à parede através de argamassa 1:3.
14. INSTALAÇÕES E APARELHOS
14.1. Instalações elétricas e telefônicas.

Corresponde basicamente ao seguinte item:
14.2. Instalações Elétricas
Serão executados serviços nas instalações elétricas como: tubulação embutida na estrutura, limpeza das caixinhas da estrutura, tubulação de prumadas, chumbamento de caixinhas elétricas nas paredes, tubulação embutida nas paredes, chumbamento de quadros de distribuição, limpeza das caixinhas de paredes, passagem de arame na tubulação de piso, enfiação geral, enfiação de prumadas, montagem de quadros de distribuição, tomadas e interruptores, montagem do quadro de bombas, montagem de luminárias da área comum, montagem dos quadros de medição, montagem de subestação de energia, montagem de eletrocalhas, cabeamento elétrico, cabeamento estruturado, instalação do poste, instalação do transformador, ligação da energia e montagem de para-raios.

Os disjuntores serão do tipo Quick-lac. Os eletrodutos serão em mangueiras de polietileno.
Os condutores serão de cobre com isolamento plástico. Os interruptores e tomadas serão conforme especificação do detalhamento do projeto elétrico.
14.3. Instalações Telefônicas 

Serão executados serviços nas instalações telefônicas como: tubulação embutida na estrutura, limpeza das caixinhas da estrutura, tubulação de prumadas, chumbamento de caixinhas telefônicas, tubulação embutida nas paredes, chumbamento de caixas de distribuição secundárias (cds), limpeza das caixinhas de paredes, passagem de arame na tubulação de piso, enfiação, montagem do cds, tomadas, montagem dos quadros de distribuição gerais (dq), pedido de vistoria para a concessionária, aprovação das instalações telefônicas.

14.4. Instalações Hidro Sanitárias
Corresponde basicamente ao seguinte item:

14.4.1. Instalações de Prevenção e Combate a Incêndio

Serão executados serviços nas instalações de prevenção e combate a incêndio como: prumada e caixas de incêndio, chumbamento das caixas de incêndio, mangueiras das caixas de incêndio, extintores de incêndio, tubulação de incêndio (entrada e distribuição), sprinklers, montagem do barrilete, montagem do conjunto de pressurização e testes de pressurização.

As colunas serão em ferro galvanizado. As caixas de incêndio serão conforme especificação de projeto. As caixas serão equipadas com mangueira.
14.4.2. Instalações Hidráulicas 

Serão executados serviços nas instalações hidráulicas como: montagem provisória das bombas de recalque, passagens na estrutura, prumadas de recalque, isométricos, fechamento do barrilete, fechamento da transição, colocação de engates, montagem definitiva das bombas de recalque, execução do hidrômetro, testes e reposições, ligação da água à rede pública, testes e reposições finais.

O edifício será abastecido com água potável tratada, fornecida pela concessionária local.

As tubulações e conexões serão em PVC. Os sub-ramais serão em PVC.
Os registros brutos, válvulas de retenção, registro de pressão, serão de bronze.
As caixas de inspeção serão executadas em alvenaria e localizadas de acordo com o projeto.

14.4.3. Instalações Sanitárias

Serão executados serviços nas instalações sanitárias como: tubulação e caixas de drenagem, poço de água servida, passagens na estrutura, prumadas de esgoto e água pluvial, montagem provisória das bombas do poço de água servida, isométricos, tubulação aérea, transição, colocação de sifões, montagem definitiva das bombas do poço de água servida, infraestrutura de saída do esgoto e água pluvial, tubulações de saída do esgoto e água pluvial, testes e reposições, ligação do esgoto à rede pública, testes e reposições finais.

As tubulações primárias e secundárias serão em PVC. As prumadas serão em tubos de PVC. Os ralos do tipo seco e sifonados serão feitos em PVC.
As caixas de gordura serão executadas conforme especificado em projetos.

Todo esgoto será destinado ao coletor público, cujo destino final será de responsabilidade da concessionária local.

14.5. Instalações de Gás

Serão executados serviços nas instalações de gás como: montagem de tubulação, montagem de caixas de distribuição. Serão utilizados 2 (duas) butijas de 190 kg.
14.6. Aparelhos Sanitários

14.6.1. Louças e Metais

Os aparelhos, acessórios e metais sanitários seguirão às especificações do projeto executivo e serão instaladas por profissionais adequados, sendo revisadas e testadas após sua colocação e antes da entrega da obra, seguindo o seguinte padrão:
14.6.2. Bancadas e Acessórios
As bancadas de lavatórios serão em granito.

As pias da cozinha serão em granito.

As grelhas das caixas sifonadas e ralos, serão em PVC branco.

Os sifões para lavatórios serão em PVC branco ou cromado.

Os acabamentos de registros serão em PVC cromados.

Os engates flexíveis, serão de plástico.

Serão entregues nos banheiros vaso com caixa acoplada.
15. COMPLEMENTAÇÃO
15.1. Limpeza Final

Todos os revestimentos especiais, vidros, aparelhos sanitários, ferragens e metais serão lavados com água e sabão, ficando completamente limpos. 

Todas as manchas e salpicos de tinta serão cuidadosamente removidos, dando-se especial atenção à perfeita execução desta limpeza nos vidros e ferragens das esquadrias.

A retirada dos entulhos da obra será feita periodicamente.
15.2.  Ligações Definitivas

+Todas as ligações definitivas e vistorias serão executadas por órgãos competentes:

Ligação definitiva de água e esgoto;

Ligação definitiva de luz e força (Quadro Serviço);

Ligação definitiva de telefone (Quadro Geral de Entrada);

Habite-se e número oficial;

Laudo de vistoria do Corpo de Bombeiros;

CND e taxas referentes à construção.
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